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Sei o querer do tempo 
envelhecendo distante 
da minha capacidade 
ferrenha de transmutar 
com o ímã dos olhares 
acumulados sob a face 
melancólica e congelada 
no comercial de lingeries. 

Nu sem renda alguma 
para cobrir o desgaste 
da firmeza que desaba 
no couro reluzente 
olho o plástico alimento 
com a sorte de trevos 
caírem na face calma. 

Talvez a fixação certa 
mantida ao estar sempre 
na mesma pressa nula 
ao olhar pelo avesso 
se deixando julgar 
sem apelo de conseguir 
a briga de espadas. 
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Diante do espelho rio 
com o rosto machucado 
para ensaiar a acolhida 
de desafetos e distância 
dos que condenam o amor 
e ofertam frios a brasa. 

Querem explorar o plano 
os desconhecidos que caem 
e se acham aptos a interditar 
com sua caras sem ofertas 

a beleza que sempre esteve 
onde o tempo leva junto. 
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Ao zelo por resto de amores 
partidos no bueiro do tempo 
onde parece que fiquei 

observando o estrago 
do que segue retorcido 
pela premissa da ira 

de sofrer acampado 
numa guerra de ficar 
só no mesmo teto 

com um facão no mato 
e o barulho dos grilos 
no canto do quarto 

enquanto a culpa vem 
para seguir o rastro 
do que desgasta 

e ainda assim gruda 
em tantas oportunas 
necessidades básicas 
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para manter a memória 
aquecida na lembrança 
de não atravessar o luto 

e limpar as lágrimas 
que tampouco chorei 
com o grito do basta 

não diferenciei ainda 
o horror do ontem 
ao prazer do amanhã. 
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Seguirá reluzindo, 
por mais que eu apague 
e carente piso no passado 
para entoar aleluias 
ao bem que não fez, 

Talvez só eu entenda 
o que este homem deseja 
e sua mulher não pode 
lhe ofertar com unhas feitas. 

Esta mulher achará 
que todo problema seria 
eu jamais possuir 
a porta do mundo? 

Pela sua certeza 
melhor seria me tirar 
do campo de visão 
da oferta tentada. 
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Seu homem de fato 
gosta de tudo ao seu 
poder de degustação 
e perfuração crua. 

Intuo que discutiría 
o desejo humano 
no terrível modo ao 
me chamar aberração. 


A ORIGEM DA GUERRA 




João Gomes (Recife, 1996) é poeta, escritor, editor criador 
da revista de literatura e publicadora Vida Secreta. 
Participou de antologias impressas e digitais, e mantém no 
prelo seu livro de poesia. 


Conceito Visual e Diagramação: Taciana Oliveira 



MIRADA 




MIRADA 


